
ARQUIVO 

Ana Lídia: uma tragédia aos 7 anos 

Paz da cidade 
é sepultada 

com Ana. Lídia 
Brasília nunca mais foi a mes-

ma , depois que o corpo da estu-
dante Ana Lídia Braga, então 
com sete anos, foi encontrado na 
tarde do dia 12 de setembro de 
1973w "Era uma cidade das cri-
anças, da tranquilidade; depois 
de Ana Lídia passou a ser a cida-
de da polícia, do medo", analisa 
o promotor Tem ístocles de Men-
donça Castro, um dos vários re-
presentantes do Ministério Públi-
co que acompanharam o extenso 
processo de 2 mil 932 folhas, que 
hoje repousa empoeirado nas 
prateleiras da 7A Vara Criminal 
do Plano Piloto. 

Sem dúvida foi um dos crimes 
que abalaram a capital do País, 
pelas atrocidades a que foi sub-
metida a estudante e pelo claro 
encaminhamento para a prescri-
ção processual. Há muito tempo 
a polícia não encontra pistas no-
vas (o processo está arquivado 
desde o dia '2 de outubro de 1987) 
e o crime acabará sem punição 
em setembro de 1993, a não ser 
que ocorra um milagre. 

Ana Lídia era estudante do co-
légio Madre Carmem Salles, na 
L-2 Norte, onde Foi vista pela úl-
tima vez com vida. Depois de ser 
deixada pelos pais na porta da 
escola, a menina nem chegou a 
assistir às aulas. 

Cerca de seis horas após o de-
saparecimento, um telefonema 
anônimo seria dado para a 2 a  DP 
(Asa Norte) pelo provável seques-
trador. Ele pedia Cr$ 2 milhões 
como resgate e apresentou um 
choro de criança no telefone para 
comprovar que estava com Ana 
Lídia. No dia seguinte, um bilhe-
te datilografado seria encontrado 
na SAB da 404/405 Norte (perto 
do colégio), exigindo do pai da es-
tudante a quantia de Cr$ 500 
mil. 

A polícia se desdobrou para lo-
calizar Ana. Lídia. Alguns cader-
nos escolares da menor seriam 
encontrados perto do Grupamen-
to de. Fuzileiros Navais. Horas 
mais tarde, enquanto a polícia 
tentava um contato com o se-
questrador, o guarda de vigilân-
cia do Grupamento de Operações 
Especiais, Antônio Morais -de 
Medeiros, descobria uma peque-
na valeta no cerrado; entre o Iate 
Clube e o Grupamento dos Fuzi-
leiros Navais. 

Ana Lídia estava semi-enterra-
da, nua, com visíveis sinais de vi-
olência sexual e sem seus longos 
cabelos loiros, que lhe chegavam 
à cintura. Morreu por asfixia, 
com o rosto na terra e o tórax 
pressionado contra o chão, pro-
vavelmente pelos joelhos do ho-
micida. 

Criminoso foi 
reconhecido e 
desapareceu 

Desde o início a população de 
Brasília imaginava que pessoas 
influentes poderiam estar envol-
vidas no assassinato de Ana Lí-
dia. Mas o primeiro suspeito pas-
sou a ser Álvaro Henrique Braga, 
irmão da vítima, e Raimundo 
Lacerda Duque, colega de traba-
lho dos pais de Ana Lídia e amigo 
da família. Segundo os hábitos da 
menor, ela só sairia do colégio 
acompanhada de pessoa conhe-
cida. Alvaro chegou a ser reco-
nhecido pelo jardineito da escola 
como o rapaz que levou Ana Lí-
dia. 

A suspeita sobre Álvaro e Du-
que era reforçada pela hipótese 
que a polícia estava trabalhando. 
O crime, acreditavam os polici-
áis, poderia estar relacionado 
com vingança entre viciados e 
traficantes. Ambos tinham en-
volvimento com drogas. Duque, 
inclusive, armou uma fuga com 
documentos falsos quando soube 
que a polícia o tinha como sus-
peito. Os amigos foram levados a 
julgamento e absolvidos por falta 
de provas. Duque acabou conde-
nado a 45 meses de reclusão por 

' falsidade ideológica. 


